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2. IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


No vídeo de hoje, abordaremos as supostas fotografias encontradas recentemente na 
câmera do explorador Isaac Alfred Midleton, que viajou pelos cantos mais remotos do mundo 
no século XIX. As imagens mostram o que parece uma civilização perdida, com espécies 


inéditas. 


Uma reprodução da história pode ser vista em 
https://www.facebook.com/thealienskies/posts/pfbid0yeSDU72tdnVf6HbLA1FNbLfXY 
TLTVcoV7RCokF¡lveMAwuKXxR8aSnTdn8X1UeRcl. 


Figura 1: publicação 
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to believe that this place once existed. All of these captures are super 
trippy and really spark my imagination. The weird birds and Sasquatch 
looking beings especially. 
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3. COMO A HISTÓRIA SURGIU? 


A reprodução recente que encontramos da história é de um perfil no TikTok de 


assuntos paranormais intitulado eyesoflightt 
(https: / /www.tiktok.com/(Weyesoflighttrlang=pt-BR), em três vídeos dos dias 2, 3 e 4 de 
agosto de 2022 


(https: / [www.tiktok.com/(Wdeyesoflightt/video/7127241947940474117?is copy url=1ézis f 


https: / /www.tiktok.com /(Weyesofliehtt/video/7127400869011672326?is copy _url=18zis fr 


https: / /www.tiktok.com /(Weyesofliehtt/video/7127980059486375174rPis copy_url=18zis fr 


om webapp=vi &lang=pt-BR). 
Figura 2: trechos do vídeo, que está em baixa resolução. 
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Além de reproduzir as imagens que conhecemos, os vídeos contam uma história mais 
complexa. É dito que o explorador bitânico Alfred Isaac Midleton viajou pelos cantos mais 
remotos do mundo na Ásia, África e Amazônia, mas infelizmente todos seus registros foram 
perdidos em 1901 quando Midleton e sua equipe desapareceu. Na época, eles estavam na 


Sumatra procurando a famosa cidade perdida de Dawleetoo. 


4. HÁ ALGUMA FONTE QUE SUSTENTE A HISTÓRIA CONTADA? 


A busca em jornais pelo nome do explorador não retorna nenhum resultado 


(https: //www.newspapers.com/search/?query=022AlfredYo20Isaac%20 Midleton%22), 


bem como a busca pelo nome da cidade perdida 


(https: //www.newspapers.com/search/?query=Dawleetoo). 


Uma busca no Google 


(https: //www.google.com/search?q=Y022 Alfred+Isaac+MidletonY22&biw=1331&bih=63 


3ésxsrf= ALiCzsbapszl7CTg52mPFTevD7K4Prrg9UA%3A16598209641408zso0urce=Intéctbs 
=cdtY%3A1%2Cecd min%3AV2Ccd max%03A8%2F1%2F20228tbm= e 


https://www.google.com/search?g=Y22DawleetooY228biw=1331&bih=633&tbs=cdrY3 


A1%2Ccd maxY%3A8V02F1%2F20228csxsrf=ALiCzsYcLN JUgWidakd90]eZb6GGOBQ 
MwY03A1659820968924&ei=qNvuYpCJOPKKO0AajzbLgDO&ved=0ahUKEwiQ f5krP5 
AhVyBdQKHaOmDNwQ4dUDC AS&uact=580q=22DawleetooY22&pgs lcp=Cgdnd3 
Mtd2I6E AM6CggAELADE A oQywFKBAhBGAFKBAhGGABQIOpYIOpgtAtoAX A AcA 
CAAXYyIAXySÃO MwLjGY AQCE AQ KgAQHIAQ HA AQE &sclient=gws-wiz ) também 


falha em encontrar resultados, exceto por um que abordaremos mais adiante. 


Também não há resultados em livros ou artigos acadêmicos a respeito do assunto, o 
que nos faz desconfiar que o explorador e sua jornada nunca existiram. Há, porém, um 
artigo no Medium  (https://lostbooks.medium.com/who-was-alfred-isaac-middleton- 


d5ca82d6efbb) que traz o caso como uma história real. 


O texto afirma que Alfred seria amigo de Arthur Conan Doyle (criador de Sherlock 
Holmes) € do explorador John Morris 
(https: / /en.wikipedia.org/wiki/John Morris (anthropologist)) e talvez conhecido de Edward 
Allen Oxford (que abordaremos mais adiante). Uma das fontes a seu respeito seria um artigo 
publicado pela Smithsonian, mas também falhamos em localizar o artigo, pois ele não 


parece existir. 


O texto então cita um livro chamado The Lost Casket of Dawleetoo: The Search for One of 


the World's Greatest Lost Treasures como fonte, e fornece um link para a página da Amazon. O 
livro citado, entretanto, chama-se apenas The Lost Casket (https://www.amazon.ca/Lost- 
Casket-F-Boisgobey/dp/116524215X), e parece ser simplesmente um conto do século 


XIX sem qualquer relação com o caso. 


O artigo, porém, não é um texto informativo, mas sim uma história de ficção escrita 
por um perfil denominado Lost Books, que também postou histórias sobre fotografias 
perdidas da missão do Almirante Byrd (https://lostbooks.medium.com /top-secret-lost- 


hotos-from-admiral-byrds-antarctic-expedition-bc6241aa5564), € uma história 


(https: / /medium.com /quatrian-folkways /lost-by-deception-island-4964dead2710) na qual 


Edward Allen Oxford é um personagem. 


Figura 3: imagens da expedição. 
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5. COMO AS IMAGENS FORAM FEITAS? 


Porém, um resultado no Facebook 
(https://www.facebook.com/groups/midjourneyai/posts/585449946553577/) é ainda mais 
antigo que as reproduções anteriores, e se trata de uma postagem em um grupo do programa 


Midjourney. 


De fato, a resposta para isso está escondida na primeira frase da história, que diz “the 
Journey of A. I. Midleton”. Isso é porque as imagens usadas para ilustrá-la foram feitas em uma 
inteligência artificial (A.I.) denominada Midjourney. O nome da cidade, Dawleetoo, é 
bem semelhante à DALL-E 2, o nome de outra inteligência artificial usada para 


geração de imagens a partir de descrições. 


O Midjourney pode ser testado gratuitamente em https://www.midjourney.com/app/ 


através do servidor do Discord. Usando o prefixo “a 1900s photo”, fiz alguns testes com termos 
que provavelmente produziram imagens semelhantes às usadas na conspiração. Isso explica 


porque nenhuma delas retornou resultados quando submetidas na busca reversa. 


Por exemplo, o programa é perfeitamente capaz de produzir imagens realistas de 


rostos, o que explica a origem da fotografia do explorador. 


Figura 4: rostos produzidos por mim (esquerda) e imagem do explorador (direita). 


O mesmo vale para a fotografia de uma criatura semelhante a um pé grande, conforme 


podemos ver abaixo. 


Figura 5: pé-grande. 


O programa também não tem problemas em produzir imagens de outras criaturas 


fantásticas semelhantes a cobras, peixes e dinossauros. 


Figura 6: cobra gigante, e pessoas com chifres. 


Figura 8: imagens de ossadas e gigantes. 


Figura 9: criaturas parecidas com aves. 
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Figura 10: javali. 


O mesmo vale para artefatos antigos representando extraterrestres, bem como para 


grandes templos e povoados em ambientes surrealistas. 


Figura 12: artefatos com extraterrestres. 
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Figura 13: povos pigmeus. 


Figura 14: OVNI. 


Foi usando esse mesmo recurso que o perfil Lost Books produziu as imagens 
da expedição na Antártida, algo que pode ser percebido também pela presença de contornos 


e formas irregulares e características (como rostos) faltando. 


Com o advento desse tipo de programa, fica mais fácil produzir notícias falsas críveis, 
o que significa que você deve desconfiar de fotografias com algum tipo de deformidade e que 
não retornam resultados quando submetidas à busca reversa. Você pode saber mais sobre 
inteligência artificial na nossa playlist sobre o assunto 


(https://www.youtube.com /results?search query=fabricat+de+noobs+inteligencia-+artificial 
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6. CONCLUSÕES 


Assim, podemos concluir que não existiu um explorador chamado Albert Isaac 
Midleton, uma vez que seu nome (e o nome da cidade procurada) são trocadilhos com sistemas 
de inteligência artificial para geração de imagens a partir de descrição, e foi dessa forma que as 


imagens que conhecemos foram produzidas. 


Com a popularização dessas ferramentas, notícias falsas se tornarão cada vez mais 
comuns. O uso de imagens do tipo torna a checagem dessas notícias mais complexas, uma vez 


que as imagens não são localizadas por busca reversa. 


